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 A mulher tem um papel tão especial na vida e na história do homem que eu não pude 

deixar de escrever ser sem o qual eu não existiria: a mulher. Dedico este trabalho, de modo 

especial, as mulheres de minha família e as que trabalham e participam da Revista Eletrônica 

Tocha Cultural. 

 O olhar para a mulher neste texto não será tratado aqui sob uma ótica feminista ou 

puramente política, mas numa sutil visão histórica, sendo lendária ou fato. Pois vemos nisso 

como a mulher têm importância. A mulher é tão importante que o próprio Deus quis ter uma 

em sua vida, Maria. E é graças à mulher que temos vida, que existimos. 

 E para homenagear todas as mulheres, escolhi 08 mulheres para representar todas as 

mulheres de todos os tempos. Eva, Rainha de Sabá, Afrodite, Circe, Medusa, Persefone, 

Cleópatra, Maria. 

 

  



VA 

 

 Eva é uma personagem bíblica. Os cristãos acreditam, apesar do livro do Genesis é um 

livro poético, que ela foi a primeira mulher que existiu, “primeiro a ser criado foi Adão, 

depois Eva” (1 Timóteo 2, 13). Por isso desejei iniciar esta homenagem por Eva, da qual veio 

a humanidade. 

Eva é uma personagem bíblica, e quem a deu este nome foi seu marido, Adão: “O 

homem pôs na sua mulher o nome de Eva, por ser ela a mãe de todos os seres humanos” (Gn, 

3, 20). O nome Eva em hebraico quer dizer vida e soa parecido com a com a expressão que 

quer dizer seres humanos. 

Tal como Eva, todos nós trazemos em nosso ser os resíduos de desobediências, de 

erros, mas também o do reconhecimento, bem como o da não imparcialidade, de buscar as 

coisas, de ouvir e de falar. 

  



 

 
 

 

Afrodite, do grego Αφροδίτη, é a deusa da mitologia grega, a deusa da beleza e do 

amor. Seu culto teve origem em Chipre e estendeu-se a Esparta, Corinto e Atenas. Os 

romanos a venerava como Vênus. 

De acordo com o mito teogônico, o mais aceito, Afrodite nasceu quando Urano (pai 

dos titãs) foi castrado por seu filho Cronos e este jogou seus testículos ao mar, o qual 

começou a ferver e a espumar, esse efeito foi a fecundação que ocorreu em Tálassa, deusa 

primordial do mar. De Aphros (“espuma do mar”), ergueu-se Afrodite e o mar a carregou para 

Chipre. Por isso um dos seus epítetos é Kypris. Assim, Afrodite é de uma geração mais antiga 

que a maioria dos outros deuses olímpicos. 

No entanto, Homero conta outra versão do nascimento de Afrodite, na qual Dione é a 

mãe de Afrodite com Zeus. Dione é filha de Urano e Tálassa, portanto, estes são os avós de 

Afrodite. Após jogar seus testículos ao mar Zeus percebeu que algo acontecia no mar e foi ai 

que Afrodite ergueu-se das espumas.  

Afrodita era tão bela e sedutora que os demais deuses passaram a brigar por causa de 

seus encantos, mas ela desprezava a todos, ignorando-os. Zeus não gostou das atitudes de 

Afrodite e como punição a obrigou casar com Hefesto, (segundo Homero, Afrodite e Hefesto 

se amavam, mas mesmo assim Afrodite começou a trair o marido para que ele a valorizasse 

melhor). 

Afrodite casou-se com Hefesto (deus do fogo), em função de suas vontades e desejos, 

pois possuía vários amantes (mortais e deuses). Chegou, inclusive, a ter um filho, Enéias 

(importante herói da Guerra de Tróia), com o amante Anquises. Mas os filhos não pararam 

por ai, Afrodite teve vários filhos: 

- Com Hermes (deus mensageiro) teve o filho Hermafrodito. 

- Com Ares (deus da guerra) teve os filhos Eros (deus da paixão e do amor) e 

Anteros (deus da ordem). 



- Com Apolo (deus da luz, da cura e das doenças) teve o filho Himeneu (deus do 

casamento). 

- Com Dionísio (deus do prazer, das festas e do vinho) teve o filho Príapo (deus 

da fertilidade). 

Afrodite sempre amou a alegria e o glamour, e nunca se satisfez em ser a esposa 

caseira do trabalhador Hefesto. Afrodite acreditou ter amada e ser amada por muitos deuses e 

mortais, quando na verdade foi apenas usada sexualmente. Dentre seus amantes mortais, os 

mais famosos foram Anquises e Adônis, que também era apaixonado por Perséfone, que aliás, 

era sua rival, tanto pela disputa pelo amor de Adônis, tanto no que se diz respeito a beleza. 

Vale destacar que a deusa do amor não admitia que nenhuma outra mulher tivesse uma beleza 

comparável a sua, punindo (somente) mortais que se atrevessem comparar a beleza a sua, ou 

em certos casos, quem possuísse tal beleza. Exemplos disso é Psiquê e Andrômeda. 

As festas em honra a Afrodite eram chamadas de afrodisíacas e celebradas por toda a 

Grécia, especialmente em Atenas e Corinto. Com o passar do tempo, e com a substituição da 

religiosidade matrifocal pela patriarcal, Afrodite passou a ser vista como uma deusa frívola e 

promíscua, como resultado de sua sexualidade liberal. Parte dessa condenação a seu 

comportamento veio do medo humano frente à natureza incontrolável dos aspectos regidos 

pela deusa do Amor. No templo de Corinto, praticava-se prostituição religiosa no templo da 

deusa. O sexo com as prostitutas, geralmente escravas, era considerado um meio de adoração 

e contato com a deusa. 

Na mitologia grega, Afrodite era a deusa do amor, da beleza corporal e do sexo. Para os 

gregos, ela tinha uma forte influência no desenvolvimento do prazer sexual das pessoas. Era 

considerada também a deusa protetora das prostitutas na Grécia Antiga. 

 

  



 

 

Circe ou Kírkē (em grego, Κίρκη — falcão), outra grande mulher, era uma deusa grega 

cuja característica principal era a capacidade para a ciência da feitiçaria. 

Circe é filha da deusa Hécate, a qual era capaz de criar filtros e venenos que 

transformavam homens em animais. Por esse motivo morava num palácio encantado, cercado 

por lobos e leões (seres humanos enfeitiçados). Crê-se que essa ilha se encontra no que é hoje 

o monte Circeu. Existe, igualmente, a versão de que é filha de Hélios com a oceânide Perséia. 

Perséia também pode significar Hécate, filha de Perses (“destruição”). Circe, figura mítica, é 

retratada como filha de Hélio, deus-sol e da deusa Hécate. 

Por ter envenenado seu marido, o rei dos sármatas, que morava no Cáucaso, Circe foi 

obrigada a exilar-se na ilha de Ea ou Eana, localizada no litoral oeste da Itália. O nome da ilha 

“Ea” ou “Eana” é traduzido como “prantear” e dela emanava uma luz tênue e fúnebre. Essa 

luz identificava Circe como a “deusa da Morte horrenda e de terror”. Era também associada 

aos vôos mortais dos falcões, pois, assim como estes, ela rodeava suas vítimas para depois 

enfeitiçá-las. O grito do falcão é “circ-circ” e é considerado a canção mágica de Circe, que 

controla tanto a criação quanto a dissolução. Sua identificação com os pássaros é importante, 

pois eles têm a capacidade de viajar livremente entre os reinos do céu e da terra, possuidores 

dos segredos mais ocultos, mensageiros angélicos e portadores do espírito e da alma. 

Escritores gregos antigos a citavam como “Circe das Madeixas Trançadas”, pois podia 

manipular as forças da criação e destruição através de nós e tranças em seus cabelos. Como o 

círculo, ela era também a tecelã dos destinos. Circe era considerada a Deusa da Lua Nova, do 

amor físico, feitiçaria, encantamentos, sonhos precognitivos, maldições, vinganças, magia 

negra, bruxaria, caldeirões. Com o auxílio de sua varinha, poções, ervas e feitiços, 

transformava homens em animais, fazia florestas se moverem e o dia virar noite. Os escritores 

antigos como Homero, Hesíodo, Ovídio e Plutarco relataram suas proezas, garantindo para ela 

um lugar nas lendas. 

Não podemos esquecer que Circe é uma figura legendária da mitologia grega.  

  



 
 

Medusa é uma das três Górgonas, divindades 

da mitologia grega, filhas das divindades marinhas 

Fórcis e Ceto e irmãs das velhas Gréias. Ao contrário 

de suas irmãs Górgonas, Esteno e Euríale, Medusa era 

mortal 

Medusa era portadora de extrema beleza 

juntamente com suas duas irmãs. Quando estava 

sentada num campo cercada de flores de Primavera, o 

deus do Oceano, Poseídon, uniu-se a ela e gerou os 

seus dois únicos filhos, mas estes só nascem no 

momento da morte de Medusa. A vida das três irmãs 

era de debochadas e dissolutas, aborrecia os demais 

deuses, principalmente à deusa Afrodite. 

Para castigá-las, Afrodite as transformou em 

monstros com serpentes em vez dos seus belos 

cabelos, presas pontiagudas, mãos de bronze, asas de 

ouro, e seu olhar petrificava quem olhasse diretamente em seus olhos. Temidas pelos homens 

e pelos deuses, as três habitavam o extremo Ocidente, junto ao país das Hespérides e vizinhas 

de Nix (a deusa da Noite). 

Perseu foi encarregado pelo rei de Sérifo, Polidectes, de decepar e lhe dar de presente 

a cabeça da Medusa para, em sua vez, Polidectes oferecer como prenda a Énomao, rei de Pisa, 

com fim de desposar a sua filha Hipodâmia. Para isso, o herói Perseu encontrou-se com certas 

ninfas africanas que gentilmente lhe ofereceram objetos mágicos para o ajudarem no combate 

com Medusa, tais como: um alforge, um par de sandálias aladas, que lhe permitiam elevar-se 

como uma pena e escapar velozmente dos monstros, um escudo de bronze bem polido cujo 

reflexo neutralizava o olhar petrificante das irmãs de Medusa e um capacete que, uma vez 

colocado, o convertia numa figura invisível, possibilitando-o de se aproximar de Medusa sem 

ser descoberto. 

Figura de Medusa após o castigo, segundo o 
mito. 



Quando Perseu decapitou Medusa usando uma foice com uma rigidez de diamante e 

bem afiada, uma oferta do deus Hermes, as grandes figuras mitológicas Pégaso (o cavalo 

alado) e Crisaor, com a sua espada dourada, nasceram do pescoço de Medusa. Perseu recolheu 

a cabeça decapitada de Medusa e colocou-a no alforje que as ninfas lhe tinham entregue para 

manter a cabeça bem tapada de todos os olhares, pois Medusa, mesmo depois de morta, seria 

ainda capaz de petrificar quem a fitasse nos olhos, pois tal era a dimensão do seu poder. 

Aegis é o nome do escudo da deusa Atena, o qual tem a Górgona, e que viria originar o 

nome em português de Égide, que significa precisamente “escudo”. 

As gravuras da Górgona Medusa que decoravam os telhados dos templos gregos 

tinham como objetivo assustar os maus espíritos. As mais famosas dessas gravuras 

encontravam-se nos frontões do Templo de Ártemis (a quarta maravilha do Mundo Antigo) na 

ilha de Éfeso. 

Algumas das taças de vinho atenienses nos meados do século VI a.C. apresentavam o 

seguinte aspecto: cerca da berma, no interior da taça, desenhavam-se cachos de uvas, não 

deixando dúvidas que naquela taça se servia apenas vinho; já perto do fundo, estão 

desenhadas em todo o contorno umas figuras negras de rapazes nus a servirem vinho aos 

convidados, enquanto que na base da taça, estava estampado o símbolo da Górgona, ou seja, 

quem bebesse por essas taças, no momento em que o vinho chegasse a um nível onde que era 

permitido poder-se ver as figuras negras, os servidores desnudados, significava que a taça 

necessitava de ser enchida; a cabeça da Górgona depositada no fundo, seria uma mensagem 

humorística que indicava ao convidado manter a taça do vinho sempre cheia durante a festa, 

caso contrário, viria a figura da Górgona desvendada e seria transformado em pedra. 

  



 

 
Na mitologia grega, Perséfone ou Coré corresponde à 

deusa romana Proserpina ou Cora. Era filha de Zeus e da deusa 

Deméter, da agricultura, tendo nascido antes do casamento de 

seu pai com Hera. 

Para os gregos, Perséfone era a Rainha distante do 

Mundo Avernal, que vigiava as almas dos falecidos. Mas, para 

os romanos, ela era conhecida também como a virgem, donzela, 

Core, associada com os símbolos de fertilidade: romã, o grão, o 

milho, e ainda, com o narciso, a flor que a atraiu. 

Seu seqüestro realizado por Hades e sua descida ao 

mundo avernal, é a história mais conhecida de toda a mitologia 

grega. Embora Perséfone não fosse um dos doze deuses 

olímpicos, foi a figura central nos Mistérios de Elêusis, que por 

dois mil antes do cristianismo foi a principal religião dos gregos. Nos Mistérios de Elêusis os 

gregos experimentaram a renovação da vida depois da morte através da volta anual de 

Perséfone do Inferno. 

Quando os sinais de sua grande beleza e feminilidade começaram a brilhar, em sua 

adolescência, chamou a atenção do deus Hades que a pediu em casamento. Zeus, sem sequer 

consultar Deméter, aquiesceu ao pedido de seu irmão. Hades, impaciente, emergiu da terra e 

raptou-a levando-a para seus domínios (o mundo subterrâneo), desposando-a e fazendo dela 

sua rainha. 

Sua mãe, ficando inconsolável, acabou por se descuidar com suas tarefas: as terras 

tornaram-se estéreis e houve escassez de alimentos, e Perséfone recusou-se a ingerir qualquer 

alimento e começou a definhar. Deméter, junto com Hermes, foram buscá-la ao mundo dos 

mortos (ou segundo outras fontes, Zeus ordenou que Hades devolvesse a sua filha). Como, 

entretanto, Perséfone tinha comido algo (uma semente de romã) concluiu-se que não tinha 

rejeitado inteiramente Hades. Assim, estabeleceu-se um acordo, ela passaria metade do ano 

junto a seus pais, quando seria Coré, a eterna adolescente, e o restante com Hades, quando se 

tornaria a sombria Perséfone. Este mito justifica o ciclo anual das colheitas. 

Perséfone e um dos símbolos da 
fertilidade: romã 



Perséfone é normalmente descrita como uma mulher de cabelos claros, possuidora de 

uma beleza estonteante, pela qual muitos homens se apaixonaram, entre eles, Pírito e Adônis. 

Foi por causa deste último que Perséfone se tornou rival de Afrodite, pois ambas disputavam 

o amor do jovem, mas também outro motivo era porque Afrodite tinha inveja da beleza de 

Perséfone. Embora Adônis fosse seu amante, o amor que Perséfone sentia por Hades era bem 

maior. Os dois tinham uma relação calma e amorosa. As brigas eram raras, com exceção de 

quando Hades se sentiu atraído por uma ninfa chamada Menthe, e Perséfone, tomada de 

ciúmes, transformou a ninfa numa planta, destinada a vegetar nas entradas das cavernas, ou, 

em outra versão, na porta de entrada do reino dos mortos. 

Entre muitos rituais atribuídos à entidade, cita-se que ninguém poderia morrer sem que 

a rainha do mundo dos mortos lhe cortasse o fio de cabelo que o ligava à vida. O culto de 

Perséfone foi muito desenvolvido na Sicília, ela presidia aos funerais. Os amigos ou parentes 

do morto cortavam os cabelos e os jogavam numa fogueira em honra à deusa infernal. A ela, 

eram imolados cães, e os gregos acreditavam que Perséfone fazia reencontrar objetos 

perdidos. 

Conta-se, ainda, que Zeus, o pai da Perséfone, teve amor com a própria filha, sob a 

forma de uma serpente. 

Apesar de Perséfone ter vários irmãos por parte de seu pai Zeus, tais como Ares, 

Hermes, Dionísio, Atena, Hebe, Apolo, entre outros, por parte de sua mãe Deméter, tinha um 

irmão, Pluto, um deus secundário que presidia às riquezas. É um deus pouco conhecido, e 

muito confundido com Plutão, o deus romano que corresponde a Hades. Tinha também como 

irmã, filha de sua mãe, uma deusa chamada Despina, que foi abandonada pela mãe de ambas 

ao nascer. Por isso ela tinha inveja da deusa do mundo dos mortos, até porque Demeter se 

excedia em atenções para a rainha. Em resposta, a filha rejeitada destruía tudo que Perséfone e 

sua mãe amavam, o que resultaria no inverno. 

Preciosas informações retiradas de antigos textos gregos, citam que Perséfone teve um 

filho e uma filha com Zeus: Sabázio e Melinoe era de uma habilidade notável, e foi quem 

coseu Baco na coxa de seu pai. Com Heracles, teve Zagreus. 

A rainha é representada ao lado de seu esposo, num trono de ébano, segurando um 

facho com fumos negros. A papoula foi-lhe dedicada por ter servido de lenitivo à sua mãe na 

ocasião de seu rapto. O narciso também lhe é dedicado, pois estava colhendo esta flor quando 

foi surpreendida e raptada por Hades. Perséfone, com Hades, é mãe de Macária, deusa de boa 

morte. 

  



 

 

 

 

Não há muitas fontes sobre a belíssima rainha de Sabá, cuja história é cercada de 

mistérios. A parte conhecida de sua história está relatada no Antigo Testamento, no entanto há 

oito versículos bíblicos que falam da rainha de Sabá: 

“A rainha de Sabá, tendo ouvido falar de Salomão e da glória do 
Senhor, veio prová-lo com enigmas.” (1 Reis 10,1) 

“Quando a rainha de Sabá viu toda a sabedoria de Salomão, a casa que 
ele tinha feito...” (1 Reis 10,4) 

“Presenteou o rei com cento e vinte talentos de ouro e grande 
quantidade de perfumes e pedras preciosas. Não apareceu jamais uma 
quantidade de aromas tão grande como a que a rainha de Sabá deu ao 
rei Salomão.” (1 Reis 10,10) 

“O rei Salomão deu à rainha de Sabá tudo o que ela desejou e pediu, 
além dos presentes que ele mesmo lhe fez com real liberalidade. E a 
rainha retomou o caminho de volta com a sua comitiva.” (1 Reis 
10,13) 

“A rainha de Sabá, ouvindo falar da fama de Salomão, veio a 
Jerusalém para prová-lo por meio de enigmas. Ela tinha um séquito 
considerável, camelos carregados de aromas, grande quantidade de 
ouro e de pedras preciosas. Quando da sua visita a Salomão, expôs-lhe 
tudo o que tinha no coração.” (2 Crônicas 9,1) 

“dos manjares de sua mesa, dos aposentos de seus servos, da 
habitação e vestes de seus domésticos, de seus copeiros e seus trajes, 
dos holocaustos que oferecia no templo do Senhor, a rainha de Sabá 
ficou enlevada de admiração. (2 Crônicas 9,4) 

“Em seguida, presenteou ao rei cento e vinte talentos de ouro, grande 
quantidade de aromas e pedras preciosas. Jamais se viram tantos 
aromas quantos os que a rainha de Sabá dera ao rei Salomão.” (2 
Crônicas 9,9) 

“O rei Salomão presenteou a rainha de Sabá com tudo o que ela 
sonhava ganhar, com muito mais do que ela havia trazido. Depois ela 
retomou com seus servos o caminho de sua terra.” (2 Crônicas 9,12) 

 



Também em um dos livros de Talmudu (coletânea das tradições orais judaicas) fala-se 

da Rainha de Sabá. No Alcorão (livro sagrado muçulmano) encontramos referência à suposta 

cidade natal da rainha, Marid. Dentre todos os relatos a respeito da rainha de Sabá, o mais 

conhecido é o da Etiópia, o Kebra Nagast, do século XI a.C. Segundo esse documento, ela 

teria assumido o trono com apenas 15 anos de idade, após a morte do pai. 

Em Sabá as mulheres e os homens possuíam praticamente os mesmos direitos, por isso 

a sua coroação foi muito festejada pelos súditos. A única coisa que fazia a diferença entre os 

homens e as mulheres em seus direitos era a determinação religiosa da rainha manter-se 

virgem. Como uma boa seguidora dos costumes de seu povo, Bilqis como era chamada no 

Alcorão, aceitou conformada. Já que não poderia jamais deliciar-se dos prazeres carnais, 

dedicou-se ao estudo da filosofia e do misticismo. Seu reinado esbanjou luxo e riqueza, isso 

graças à farta colheita, que era estimulada por avançadas técnicas de irrigação, e à localização 

privilegiada que impulsionava o comércio. 

Sabá era ponto de encontro de mercadores vindos de todos os lugares: “Harã, Quene, 

Éden, os mercadores de Sabá, da Assíria e Quelmad faziam negociação...” (Ezequiel 27,23). 

Vendia-se e comprava-se de tudo pelas pequenas ruas do reino, em especial mercadorias 

oriundas do Oriente. Para se distrair a rainha circulava em meio ao tumulto do comércio. Ela 

gostava de conversar com os viajantes, foi em uma dessas conversas, que sobe da existência 

do rei Salomão. Foi o chefe das caravanas reais, Tamrim, que lhe relatou a história de tal rei. 

Ele vendia incensos de Sabá para diversos lugares do mundo e trazia muitos tecidos e 

jóias para a rainha. Ao retornar de uma viagem à cidade de Jerusalém, ele contou que havia 

feito negócios com um rei cujo nome era Salomão, muito rico e que tinha fama de sábio e 

generoso. A soberana ficou muito intrigada com os dotes intelectuais do rei de Jerusalém, 

então resolveu viajar para conhecer o soberano pessoalmente. Anunciou que iria junto com 

Tamrim em sua próxima viagem à Jerusalém, para isso saiu pelo reino em busca de presentes 

para Salomão. 

A comitiva tinha vários animais, e apesar da curta distância a viagem durou seis 

meses. Chegando à Jerusalém, a rainha se dirigiu ao palácio, trajando roupas caras, coberta de 

jóias e seguida por servos trazendo os presentes para o anfitrião. Divertiu-se testando a 

sagacidade de Salomão, muito culta e bem-humorada ela disparou um arsenal de charadas 

com a intenção de desafiá-lo. O rei, muito sábio, não deixou nenhuma pergunta sem resposta. 

Por sua vez, Salomão pregou a ideologia e os valores de sua religião, o Judaísmo, e 

conquistou mais uma adepta. Como um grande sedutor, ele também cortejou a visitante. 



Mesmo tendo feito o voto de castidade, a rainha de Sabá em sua primeira noite no palácio não 

resistiu ao charme de Salomão e se entregou a ele. Permaneceu meses na companhia de 

Salomão e retornou para casa grávida do amado, o filho foi chamado de Menilek.  

Após o retorno da rainha, os relatos foram se tornando escassos. Nenhuma das 

histórias sobre a rainha de Sabá é arqueologicamente comprovada. Dessa forma, a célebre e 

lendária rainha tornou-se um grande enigma da história, não há comprovação de sua 

verdadeira história e nem relatos de seu fim. 

  



 

 

 

 

 

 

Apresento agora uma das mulheres mais famosas da História, Cleópatra, filha mais 

velha do rei Egípcio Ptolomeu. Cleópatra nasceu no ano de 69 a.C. e seu pai teve a 

oportunidade de assistir o seu nascimento. 

Cleópatra era conhecida como uma das mais famosas e intrigantes rainhas do Egito e é 

citada nas Sagradas Escrituras: 

“No quarto ano do reino de Ptolomeu e de Cleópatra, Dositeu 
que se dizia sacerdote e levita, e igualmente seu filho, 
Ptolomeu, trouxeram a presente carta concernente aos Purim, 
dizendo que ela tinha sido traduzida por Lisímaco, filho de 
Ptolomeu, em Jerusalém” (Ester 11, 1).  

“Saiu Ptolomeu do Egito com sua filha Cleópatra, e foi a 
Ptolemaida no ano cento e sessenta e dois” (1 Macabeus 
10,57). 

 

Nascida na cidade macedônica de Alexandria. Esta rainha herdou as heranças gregas e 

persas que se instituíram na região nordeste da África pela ação do imperador macedônico 

Alexandre, o Grande. 

Longe de ser apenas uma mulher fútil, poderosa e entregue aos prazeres da vida, 

Cleópatra ansiava dar fim às dominações estrangeiras que tomavam seu reino. Além disso, era 

conhecida como hábil debatedora e dominava várias línguas como aramaico, persa, somali, 

etíope, egípcio e árabe. Segundo o historiador Plutarco, ela não detinha atributos físicos, mas 

se valia de outros artifícios para alcançar seus objetivos. 

Quando chegou ao poder, suas intenções de restabelecer a soberania parecia ser um 

plano difícil de ser concretizado. Após casar com seu irmão Ptolomeu XII para chegar ao 

trono, observou que as tropas do opulento e vitorioso exército romano estavam próximas 

demais da cidade de Alexandria. Ao mesmo tempo, sua posição real era decorativa em face 

dos poderes atribuídos aos burocratas que controlavam o Estado. 



Estes ministros percebiam as ambiciosas pretensões políticas de Cleópatra e, não por 

acaso, obrigaram-na a fugir de Alexandria e pedir auxílio militar das tribos do deserto. Nessa 

mesma época, o general romano Pompeu, ao qual Cleópatra já havia prestado apoio, pediu 

abrigo a suas tropas derrotadas na Farsália. O pedido gerou um grande dilema para os 

dirigentes do governo. 

Por um lado, entendiam que o apoio a Pompeu poderia significar a invasão das tropas 

de Júlio César, outro general romano que ambicionava ser ditador. Em contrapartida, a recusa 

também poderia causar a fúria de Pompeu, que passaria a ver os egípcios como um bando de 

mancomunados com seu maior inimigo político. Por fim, tentando se safar desta situação 

ambígua, os egípcios decidiram tramar o assassinato de Pompeu. 

Após matarem o general romano, as tropas de César se dirigiram até Alexandria para 

tomar conhecimento do comportamento egípcio em frente a suas tropas. Ptolomeu, o rei, 

receava sob as pretensões dominadoras do general romano e decidiu não ir ao seu encontro. 

Em contrapartida, Cleópatra arquitetou um plano em que conseguiria encontrar Júlio César 

sozinho e vulnerável à sedução da rainha. 

Para conseguir tal feito, se sujeitou a ficar enrolada em um tapete que seria entregue 

como presente a Júlio César. A ousadia conquistou César, que, em resposta, lutou ao seu lado 

contra os revoltosos contrários ao governo da rainha no Egito. A empreitada quase fracassou, 

mas com o apoio de Mitríades de Pérgamo, conseguiram abater as ambiciosas tropas egípcias 

que, no fundo, também disputavam o poder entre si. 

A aliança entre César e Cleópatra a transformou em senhora do Egito. Contudo, não 

satisfeita com o objetivo alcançado, resolveu apoiar César em novas conquistas que pudessem 

transformá-lo em um conquistador de muitas fronteiras. Contudo, o general romano sabia que 

qualquer ambição de poder absoluto poderia acender a fúria do Senado Romano, que não 

permitiria a dissolução da República. 

Por isso, ele teve de se contentar com uma breve temporada em que desfrutou da 

companhia de sua audaciosa amante. Depois disso, forçado a sinalizar sua devoção às 

instituições romanas, partiu com o seu exército para a região de Ponto, onde abafou a revolta 

de Farnaces. Nesse meio tempo, a rainha Cleópatra ficou grávida e deu à luz a Cesarião, nome 

que simplesmente atestava a paternidade de seu filho. 

Depois que retornou para Roma, César nunca mais colocou os seus pés no Egito. 

Contudo, em mais uma ação de extrema audácia, a rainha Cleópatra resolveu ir até Roma e 

visitar o seu amante e parceiro político. Para os romanos mais conservadores, a presença 



daquela estrangeira era uma ameaça às tradições. Afinal, quais garantias poderiam dizer que 

César não a transformaria em rainha de Roma? 

Por fim, antes que tal ameaça se tornasse real, Júlio César foi assassinado por um 

grupo de republicanos que temiam as pretensões hegemônicas do ditador. Temendo a reação 

dos romanos com a sua presença, Cleópatra logo retornou para Alexandria e, após se livrar do 

irmão, colocou o seu filho no poder. Enquanto os romanos decidiam quem assumiria o poder, 

ela resolveu ficar afastada das questões políticas e militares. 

Após as lutas sucessórias, dois generais assumiram o poder político do Império: 

Otávio, que se preocupava em buscar apoio do Senado e tinha um comportamento frio e 

ambicioso; e Marco Antônio, que ficara e parecia ser uma figura mais receptível aos engodos 

da rainha. Ao contrário da primeira vez, Cleópatra esperou que o seu mais novo alvo político 

chamasse pela sua presença. Não demorou muito, Marco Antonio, que estava na Sicília, 

chamou a senhora do Egito pra discutir o poder na Ásia. 

Organizando uma comitiva suntuosa e adornada com vários elementos que faziam 

menção à mitologia grega, Cleópatra não teve grandes dificuldades para conquistar o general. 

Entre 41 e 31, Marco Antonio dizimou os inimigos políticos de Cleópatra, abandonou a 

esposa (que era irmã de Otávio) e passou boa parte desse tempo realizando conquistas 

militares que atendiam o interesse de sua amada egípcia. 

A união entre Marco e Cleópatra deu origem a três filhos e somente colocava em 

dúvida o compromisso que o general romano teria com sua pátria original. Como se não 

bastasse toda a situação, os filhos do casal foram transformados em reis da Armênia, da Síria 

e da Ásia Menor. Dessa forma, o cenário político de Roma estava dividido entre dois 

senhores: um comprometido com o Ocidente (Otávio) e o outro maravilhado com o Oriente 

(Marco Antonio). 

Prevendo uma possível reviravolta, Otávio começou a realizar ataques sistemáticos 

contra o comportamento de Marco Antonio e resolveu colocar Cleópatra como uma séria 

ameaça para os romanos. Marco Antonio, que não resolveu abrir mão de sua aventura 

amorosa, decidiu combater as tropas do general Otávio. Sem obter o sucesso almejado, ainda 

tentou se aliar com as tropas de Cleópatra para resistir à sua iminente derrota. 

Sitiados e abatidos na cidade de Alexandria, o general e a rainha decidiram acabar com 

suas próprias vidas. Não satisfeito, Otavio aniquilou completamente a linha sucessória dos 

herdeiros de Cleópatra bem como transformou o Egito em uma mera província subordinada 

aos representantes do poder romano. Com isso, o sinal de lealdade representado pela vitória 

militar transformou Otávio no primeiro imperador romano.  



 

 

 

 

 

Entre todas as mulheres, vejamos um pouco sobre Maria, a Mãe de Deus. Há vários 

modos de escrever o Nome Maria: Μαρία em grego, em hebraico Maryam, Miriã ou Miriam 

 .mas este nome pode ser derivado do egípcio mry (amada) ou mr (amor) ,םירמ

Provavelmente Maria nasceu em Jerusalém a partir de 15 a.C., mas para alguns 

estudiosos, Maria teria nascido em Nazaré. 

Historiadores afirmam que Maria era filha de Eli, mas a genealogia fornecida por 

Lucas alista o marido de Maria, São José, como “filho de Eli”. Contudo, de acordo com a 

Tradição da Igreja Católica a Virgem Maria nasceu no dia 8 de setembro, num sábado, data 

em que a Igreja festeja a sua Natividade. Também é da tradição pertencer à descendência de 

Davi, neste sentido existem relatos de Inácio de Antioquia, Santo Irineu, São Justino e de 

Tertuliano, consta ainda dos “apócrifos”, Evangelho do nascimento de Maria e do 

Protoevangelho e também de uma antiga tradição que remonta ao século II que seu pai seria 

São Joaquim, descendente de Davi, e que sua mãe seria Sant’Ana, da descendência do 

Sacerdote Aarão. 

De acordo com o costume judaico aos três anos, as famílias muito religiosas 

apresentam suas filhas no Templo de Jerusalém, e com Maria não foi diferente. E segundos os 

costumes e tradições Maria teria permanecido no Templo até os doze anos de idade no serviço 

do Senhor, quando então teria morrido seu pai, São Joaquim. 

Com a morte do pai, Maria teria se mudado para Nazaré, onde São José morava. Três 

anos depois realizou-se os esponsais. Os padres bolandistas, que dirigiram a publicação da 

Acta Sanctorum de 1643 a 1794, supõem em seus estudos que São Joaquim era irmão de São 

José, o que caracterizaria um caso de endogamia, o que era comum entre os judeus. 

Na Bíblia, Nossa Senhora, ocupa um papel muito discreto. Os dados estritamente 

biográficos derivados dos Evangelhos dizem-nos que era uma jovem donzela virgem (em 

grego παρθένος), quando concebeu Jesus, o Filho de Deus. Era uma mulher verdadeiramente 

devota e corajosa. O Evangelho de João menciona que antes de Jesus morrer, Maria foi 

confiada aos cuidados do apóstolo João e a Igreja Católica viu aí que nele estava representada 

toda a humanidade, filha da Nova Eva. 



Maria é citada dezenove vezes no Novo Testamento, entre elas: “A virgem 

engravidará e dará à luz um filho ... Mas José não teve relações com ela enquanto ela não 

deu à luz um filho. E ele lhe pôs o nome de Jesus” (Mateus 1, 23-25). “Você ficará grávida e 

dará à luz um filho, e lhe porá o nome de Jesus. ... será chamado Filho do Altíssimo”. 

Entre os fatos mais notáveis no Novo Testamento vemos o aparecimento do arcanjo 

Gabriel, e anúncio de que seria ela a mãe do Filho de Deus, o prometido Messias (ou Cristo). 

(Lucas 1, 26-56. 2, 1-52; Mateus 1, 2). Vemos ainda a visitação à sua prima Santa Isabel e o 

Magnificat (Lc 1,39-56). Não podemos deixar de registrar aqui o nascimento do Filho de 

Deus em Belém, a adoração dos pastores e dos reis magos (Lc 2,1-20). Bem como não se 

pode deixar de falar que depois da Ascensão de Cristo aos céus, Maria outras mulheres 

estavam reunidas com restantes discípulos no derramamento do Espírito Santo no Pentecostes 

e fundação da Igreja Cristã. (Atos 1, 14; Atos 2, 1-4). 

A historiagrafia mariana colhe uma tradição fundada nos evangelhos que venera as 

Suas Sete Dores, são sete momentos da sua vida em que passou por sofrimento humano 

notável: 

• Primeira dor: A profecia de Simeão. 
• Segunda dor: A fuga para o Egito. 
• Terceira dor: Jesus perdido no Templo. 
• Quarta dor: Maria encontra o seu Filho com a cruz a caminho do Calvário. 
• Quinta dor: Jesus morre na Cruz. 
• Sexta dor: Jesus é descido da Cruz e entregue a sua Mãe. 
• Sétima dor: O corpo de Jesus é sepultado. 

E finalmente, a profunda devoção dos católicos por todo o mundo encobriu Maria de 

títulos como: Nossa Senhora de Nazaré, Nossa Senhora da Conceição Aparecida, Nossa 

Senhora da Conceição, Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora de Guadalupe, Nossa 

Senhora de Lourdes, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Nossa Senhora do Carmo e Nossa 

Senhora de Fátima, dentre muitíssimos outros. 

  



 

 

 

Todas as mulheres se identificam um pouco com as que aqui foram apresentadas. 

Como Eva, as mulheres são símbolos da fecundidade, portadoras da vida e companheiras do 

marido nas mais diversas e adversas situações. E como Afrodite, as mulheres são sedutoras, 

sensuais, belas e amáveis, despertando a atenção dos homens e a rivalidade entre as demais 

mulheres. 

Outra grande mulher, deusa da mitologia grega, era Circe de exímio capacidade para a 

ciência. As mulheres são muito inteligentes e criativas, porém muitas vezes, como Circe, 

utilizam as faculdades intelectuais unicamente para prejudicar os demais e fazer os seus 

caprichos. 

Quando realizamos simplesmente o que bem desejamos, gozando da vida e sem o 

mínimo respeito ao próximo de nada adiantará a nossa beleza física, pois aos olhos dos outros 

seremos monstros, com isso as pessoas se afastarão e não olharão em nossos olhos com 

sinceridade. Foi o que aconteceu, por exemplo, com Medusa, a qual era uma belíssima 

mulher, mas seus atos fizeram com que alguém a transformasse em monstro. Não é muito 

difícil ser monstro na vida de alguém, as vezes somos e não sabemos. 

Perséfone é outra mulher lendária e mitológica, mas o comportamento e a vida 

diferencia muito da de Medusa, pois era muito amorosa, amada e desejado por muitos, 

inclusive pelo deus do inferno. Quantas mulheres não se identificam com Perséfone? 

Mulheres belas, simples e desejadas por muitos homens? Mas apesar da beleza, feminilidade e 

intrigas amorosas com Afrodite, Perséfone garantia a muitos o pão de cada dia, a alimentação, 

a colheita. Quantas mulheres não trabalham na agricultura ou outros trabalhos pesados? 

Muitas! Ao menos no Brasil e na maioria dos países latinos. Mulheres que aram o solo para 

que ele fique mais fértil, mulheres que sol a sol trabalham muito para garantir o pão de cada 

dia de sua família. São muitas as que se dedicam ao trabalho pesado e mesmo assim não 

perdem a beleza feminina e o seu poder de sedução. 



Enquanto algumas mulheres são subordinadas outras comandam e governam, como a 

rainha de Sabá. Segundo a tradição esta rainha era belíssima e de grande habilidade 

administrativa. Esta rainha é quase lendária, mas consta nos registros da história da 

humanidade e da Igreja, portanto existiu. A rainha de Sabá, com sua sutileza, reconhecia o 

valor do outro e cumpria fielmente as leis cívicas e religiosas de seu reino. Cumpria! Pois 

quando conheceu o rei Salomão... o resto da história você já leu. Existem várias mulheres em 

nossa sociedade que por natureza têm o dom de administrar e governar, que não usam seu 

poderio e sua força para intimidar ou destruir. Mas as mulheres, apesar de todas as virtudes 

são pessoas. Pessoas sujeitas ao erro e a quebra de regras. A rainha de Sabá também errou. 

Por outro lado, existem também mulheres muito ricas e desejosas de serem cada vez 

mais ricas, pois a ambição se transformou numa espécie de doença. Foi o que aconteceu com 

Cleópatra, uma das mulheres mais famosas da História e também uma das mais ambiciosas e 

desejosas do poder político. 

No entanto ninguém foi mais justa e virtuosa que Maria, jovem mulher que não é 

lendária. Maria, a Mãe de Deus. A jovem Maria, desde cedo, soube cumprir com 

responsabilidade seu papel e os desígnios divinos. Nem mesmo as deusas da mitologia 

superam esta mulher de carne e osso, a qual é cumulada de “virtudes naturais e sobrenaturais” 

(ALASTRUEY, 1947, p. 293). Mulher que soube cuidar de si, de seu esposo, São José, e de 

seu Filho, Jesus. Há muitas mulheres que se configuram à Maria, exemplo e modelo de toda 

mulher, na modéstia, simplicidade e virtudes. 
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